
Não muito tempo depois que Kraepelin descreveu a doença
mental que ele denominou demência precoce e que agora é mais
conhecida como esquizofrenia ocorreu não só um despertar geral
de interesse clínico pelo quadro como também gradualmente
começou a se manifestar uma atitude terapêutica mais racional em
relação a ela. Esse é o parágrafo inicial do artigo de revisão “O tratamento
da esquizofrenia – uma revisão da literatura”, publicado em 1929, que será
objeto do episódio 328 do PQU Podcast. Há muito o que se aprender com
a leitura dele, não só sobre a história de nossa especialidade, mas também
sobre a postura diante de novidades terapêuticas. Lembre-se de que para
entender o presente e se preparar para um futuro melhor é absolutamente
necessário conhecer o passado. Esse você não pode perder!
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